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Introdução: Define-se a Síndrome de Burnout como um esgotamento emocional causando 
estresse excessivo no indivíduo em decorrência de seu exercício profissional. Para os 
profissionais que lidam diretamente com o público, a exemplo dos profissionais de saúde, 
bancários, policiais, professores, dentre outros, há um risco ainda maior de serem acometidos 
por este agravo, considerando as pressões por resultados, culminando em desgastes físicos e 
mentais. No que tange aos docentes universitários, o próprio ambiente acadêmico é submetido 
a exigências e ajustamento às regras institucionais. É uma das profissões mais afetadas pelo 
estresse cujos efeitos comprometem a saúde física e mental desses profissionais, com efeito 
direto na sua qualidade de vida. Assim, o burnout pode afetar negativamente a eficácia do 
ensino, as interações dos professores com os alunos, sua motivação para trabalho, sua 
capacidade de apoiar os alunos, contribuindo também com o absenteísmo. Também pode 
afetar a saúde e o bem-estar dos professores no trabalho, aumentando a probabilidade de 
sofrerem de diversas patologias como depressão, insônia, entre outras. Objetivo: Identificar 
por meio de uma revisão literária os desafios acerca da Síndrome de Burnout em professores 
universitários. Método: Trata-se de uma revisão de literatura, com busca de artigos em 
português, publicados na base de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando os 
descritores “Burnout”, “Docentes”, “Universidades”. Foram incluídos artigos completos que 
abordassem a temática com ênfase no impacto da saúde e do desempenho do trabalho desses 
profissionais. Resultados: Os achados, obtidos a partir da análise de quatro artigos, apontam 
que os docentes enfrentam uma carga exaustiva de trabalho, impactando negativamente em 
sua qualidade de vida, sono, concentração e produtividade. Essa rotina desgastante favorece 
um estado de sobrecarga e exaustão emocional, elementos centrais da Síndrome de Burnout. 
Conclusão: Diante deste cenário, é de suma importância a implantação de programas e 
políticas públicas de saúde que contribuam com a qualidade de vida dos educadores, de forma 
a lidarem melhor com o estresse do dia, objetivando a prevenção do adoecimento dos 
professores e ainda, a promoção de ambientes de trabalho mais acolhedores e saudáveis. 
Diante desse cenário, torna-se evidente a necessidade de uma atenção mais cuidadosa à saúde 
dos profissionais da educação. Investir no cuidado com os docentes é fundamental não apenas 
para preservar sua saúde, mas também para assegurar a eficácia do processo educacional. 
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